










































lndios Gueguê do Piauí 75 

dia enviar para ensinar os índios devia ser pago "pelo produto da riça 
comum, não havendo possibilidade de a Fazenda Real pagar o papel que 

precisa para a dita escola". (Fl. 154) Mestre escola, diga-se, que é 
repreendido pelo Governador por castigar muito · severamente seus discí­
pulos: que não mais açoitasse as "cunhans", que retirasse de uso o "banco" 
no qual costumava amarrar os estudantes a fim de açoitá-los, restringindo o 
castigo à palmatória. · (Fl . 170) 

Inicia-se o ano de 1770 informando o Diretor da Missão à Govema­
dorla ·que faltam mantimentos, começando os índios a passar dificulda­
des: a resposta da autoridade revela suas intenções futuras - "há 4 ou 5 
anos que a civilização foi introduzida entre esses índios e é tempo que 
eles próprios se ocupem de sua roças e limpem, de modo a não mais pre­
cisar pagar jornais a homens de ·fora". E conclui o Governador: "espero 
que para o futuro não venha a faltar mantimentos". (Livro II, 6 e 14 de 
janeiro de 1770) . 

Dois anos depois, o Ouvidor Morais Durão ao comentar sobre o es­
tado geral de civilização dos índios do Piauí - agora acrescidos com a con­
quista dos Timbira, J aicó e Acroá - assim se expressava: "Não innlui 
os índios nos mapas (estatísticos) porque não só não prometem aumento, mas 
nem ainda subsistem, por que os J aicó estão quase extintos e os Gue­
guê existirão pela metade do que eram quando se aldearam haverá 12 
ou 13 anos. Vieram recentemente 424 Acroá que se não acham ainda 
aldeados, e as 3 (missões) juntas fazem o número de 736 almas". E conclui 
emitindo sua opinião cheia de preconceito sobre a índole dos selvagens: 
"São os índios inseparáveis do furto e bebedeira, e geralmente, qual­
quer nação que sejam, nimiamente estúpidos, preguiçosos, glutões e liga­
dos aos seus ritos e supertições em um maior extremo, pegando-as como 
contágio aos mais moradores da ,Capitania. Já nela houve mais aldeias 
de que apenas há memória ... ". (Mott, 1985:25) 

• 

À guisa de conclusão: 

- 1771 : novo aldeia de índios Gueguê mandam a Oeiras uma de­
putação de seis homens pedir pazes ao Governador da Capitania do Piauí: 
são aldeados mais 434 Gueguê na nova missão de São Gonçalo do Ama­
raante, às margens do rio Mulato. Neste mesmo ano inicia-se a cruenta 
guerra e conquista dos Acroá, que de u.m total de 1237 indivíduos, sobrevi­
veram somente 400, "tendo os mais acabado a ferro". (Pereira da Costa, 
1974:180) 

1775: Início da guerra contra os índios Pimenteira. 

1778: sublevação dos Gueguê da missão de São Gonçalo do 
Amarante. 
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1780: sublevação dos Gueguê da missão de São João de Sande. 

1786: Transferência dos Gueguê na Missão de São João de Sande 
para a missão de São Gonçalo do Amarante, extinguindo-se a primeira. 

No primeiro quartel do século XIX, quando von Spix e von Martius 
percorreram o sertão do Piauí, eis como encontraram a última missão dos 
Gueguê: 

"A aldeia de S . Gonçalo do Amarante é um pequeno arraial com um 
quadrado de palhoças baixas em volta de uma capela em ruína, sede de 
uma colônia de índios. 50 anos antes, sob o governo de João Pereira 
Caldas, avô do Capitão-Mor de Oeiras, João do Rego Castelo Branco, havia 
batido diversas tribos que para os colonos ali isolados se tornavam então 
perigosas, com as suas constantes correrias ... Os Timbira, Acroá e Gue­
guê foram reunidos em São Gonçalo do Amara te. Estes três grupos são 
designados pelos sertanejos com o nome comum de Gamelas. Encon­
tramos apenas um resto desta colônia, antigamente importante: segundo a 
nota do Vigário, constava de umas 120 pessoas, e mesmo estas, nem todas 
de origem sem mistura. Certas doenças, especialmente as bexigas, haviam 
dado cabo de muitos, outros já desde muito tinham regressado a seus ve­
lhos retiros. O aspecto tristonho dos índios, que vagavam aqui em abs­
trata inércia, a sujidade e desordem das pobres choças, assim como a fal­
ta de uma direção conveniente cpnfiada agora a um soldado dado ao vício 
da embriaguês, reforçaram a nossa convicção de que se deve considerar 
rara exceção uma feliz tentativa de colonizar indígenas . Essa convicção 
é tanto mais sensível ao filantropo, pois essas empresas de colonizaç.ão qua­
se sempre custam imenso sacrifício de vidas humanas. Quando se resolve 
estabelecer numa colônia uma tribo de índios, quer para torná-los inofen­
sivos, quer para torná-los úteis ao Estado, isso quase nunca se faz sem 
prévia guerra, cuja conseqüência é a submissão da tribo. Para esse fim 
são formadas bandeiras de tropas de linhas e de provisões, que para as 
grandes expedições precisam de ser remetidas durante meses. Às vezes, 
tocam-se boiadas em seguimentot à bandeira. As tropas raramente fazem 
entrada no intuito de dar combate franco, antes, procuram assaltar de 
surpresa os índios. nos solitários e espalhados núcleos de malocas. Se a 
expedição é bem sucedida, obrigam-se os vencidos a reconhecer a soberania 
de Portugal e a se estabelecerem sob a proteção do Rei, entre os brasileiros. 
Assim, a tribo ou os membros dela que se renderem diante da superiori­
dade do adversário, abandonam o seu pouco e são reunidos numa aldeia em 
geral distante de outras povoações brasileiras, e ali ficam sob a inspecção 
de um Diretor nomeado pelo Governo, por vezes com a cooperação do 
Principal, escolhido no seu meio. Trabalham na lavoura e são instruídos 
na fé cristã por um exlesiástico. Que frutos produzirá tão violenta ope­
ração, não é difícil prever. Exige-se do índio imediata renúncia a todos os 
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seus hábitos, tendências e costumes nativos, e ainda mais, submissão às 
leis e a uma religião que ele desconhece. A conseqüência fatal é que os 
mais resólutos combinam entre si escapar logo que lhes for possível, ao 
intolerável constrangimento e os restantes permanecem como estranhos, 
sem se assimilar no meio. dos brasileiros, e se vão finando no mais lúgubre 
abastardamento físico e· moral. Só por meio de grande força moral se 
poderia esperar qualquer mudança favorável nesses desfavorecidos filhos 
das selvas. Mas de tal energia nem sempre dispões o Inspetor nem o mi­
nistro ·ao culto. Desta · sorte, ficam esses recém-chegados entregues a si 
mesmos, sentindo a perda do seu primitivo modo de vida, sem ter quem os 
instigue a coisa melhor, e perdem finalmente na ociosidade e na bebedeira 
a pouca força de alma que possuíam, enquanto viviam independentes 
nas matas. É extraordinário como essa falta de desenvolvimento espiritual 
reage na organização física, como os índios tão rapidamente contraem as 
doenças dos europeus, como decresce a fecundidade das mulheres, e como 
deperece a fraqueja a compleição robusta e resistente dos íncolas ... ". E 
concluem os argutos naturalistas: "Essa é a triste condição das tentativas 
de colonização pelas aldeias como se observa quase por toda parte no 
Brasil ... ". ( 1938 :448-449). 

NOTAS 

( 1) - Para maiores detalhes sobre os problemas decorrentes do contacto dos 
civilizados com os índios do · Piauí, cf. Arquivo Histórico Ultramarino (Lisboa), 
Carta de João Antonio Pinto da Silva à Coroa, de 6 de novembro de 1747, infor-

' mando sobre a redução de uma aldeia de índios Gueguê, cujos prisioneiros foram 
vendidos em Praça .pública e em cuja aldeia encontraram um negro e algumas crian­
ças brancas (antiga Caixa 1); Biblioteca Nacional (RJ), Manuscrito, II, 30-36-44, 
n9 3, Carta régia de 29 de julho de 1759 ao Governador João Pereira Caldas legis­
lando a respeito da criação de vilas de índios; Instituto Histórico e Geográfico Brasi­
leiro, Lata 66, Doe. 1, "Sobre a Guerra ordenada contra as nações de índios que 
infestavam a Capitania do Piauí, então ~subordinada ao Governo Geral do Pará e sobre 
os sucessos sue da mes·ma guerra resultaram", de autoria do Governador João Pereira 
Caldas, 1764-1766. 

(2) - Cf. Os Orizes Conquistados, de José Freire de Monterrayo Mascarenhas, 
primeira vez impresso em Lisboa em 1716, reeditado na Revista do Instituto Históri­
co e Geográfico Brasileiro, Tomo VIII, 19 trimestre, 1846:494-512. 
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